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Solon Borges, e a outra fica no limite entre Serra e Vitória, contemplando os bair-

ros de Jardim Camburi, Bairro de Fátima, Conjunto Carapina e Hélio Ferraz. Na 

Serra, o prosseguimento dessa mancha amarela contempla os bairros de Eurico 

Salles, Manoel Plaza, Rosário de Fátima, André Carloni e Carapina Grande.

Observa-se um hot spot com níveis de concentração entre médio e alto de equipa-

mentos de esporte e lazer no município de Guarapari (Figura 4). O centro urbano 

do município é o ponto focal, irradiando para os bairros do entorno, tais como, 

Muquiçaba, São Judas Tadeu, Itapebussu (raio médio de influência de 400 m).

Cadernos�da�Juventude�07�‒�O�Jovem�e�o�Espaço�Público�na�RMGV

Figura 4 - Hot spots do município de Guarapari- ES

Fonte: IBGE/Censo 2010, Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social – SESP
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN

Na correlação das informações geoespacializadas no Mapa 1, nota-se que os 

municípios de Guarapari e Fundão apresentaram os menores resultados de con-

centração de jovens (24,68 – 26,30%), sendo Fundão o município que também 
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apresentou a menor concentração de equipamentos públicos. Já Guarapari apre-

sentou uma pequena mancha vermelha de alta concentração de equipamentos 

públicos de esporte e lazer.

Vila Velha, Vitória e Cariacica apresentaram valores medianos referentes às clas-

ses de percentual da concentração de jovens, porém os municípios de Vila Velha e 

Vitória exibiram alta concentração de equipamentos, abrangendo em seus territó-

rios a maioria das manchas com gradação de cor mais quente (vermelha).  

Por fim, Viana e Serra apresentaram o percentual mais elevado de concentração 

de jovens (29,28 e 28,85%), sendo que o município da Serra exibiu uma mancha 

relativamente uniforme com níveis de concentração de equipamentos entre baixo 

e médio e uma única e pequena mancha pontual de alta concentração nas imedia-

ções do centro da Serra. Este resultado permite dizer que há uma distribuição 

relativamente uniforme de equipamentos públicos de esporte e lazer na totalidade 

do perímetro urbano e com maior concentração no Centro do distrito sede. Já no 

município de Viana, é possível notar pequenas manchas com baixa concentração 

de equipamentos, o que mostra uma necessidade de investimentos em equipa-

mentos públicos de esporte e lazer. 

O Mapa 2 apresenta a localização espacial dos equipamentos públicos de esporte 

e lazer nas cores azul e rosa.  Os pontos em azul representam os equipamentos 

públicos de esporte e lazer extraídos do banco de dados cartográficos do IJSN. Os 

pontos em rosa representam os equipamentos identificados e georreferenciados 

pela pesquisa do Programa Ocupação Social, que, por vezes, referem-se a uma 

ocupação informal do espaço público para fins de lazer e esporte, referenciada por 

moradores. Há uma grande mancha homogênea de pontos em azul que converge 

os territórios urbanos de Vitória, Vila Velha e Cariacica. A outra mancha conver-

gente de pontos em azul está no município da Serra, e ainda uma mancha menor 

no município de Guarapari, que abrange a região da orla efetivamente ocupada.

Foto Carlos Eugênio Alves



O Mapa 3 mostra o sistema viário estruturante da RMGV e a concentração de 

jovens por bairros dos municípios, delimitados pelos respectivos perímetros urba-

nos. Como já mencionado na seção que trata da metodologia, não foi possível 

obter os dados por setores censitários para os municípios de Guarapari e Fundão. 

Portanto, veremos que o Mapa 3 apresenta estes dois municípios sem divisão de 

bairros, indicando apenas a concentração de jovens para a totalidade do território 

urbano do município.
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Mapa 2 - Concentração de Jovens e Distribuição Espacial dos Equipamentos Públicos 
de Esporte e Lazer na RMGV
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Observa-se que há uma alta concentração de jovens em torno das rodovias fede-

rais BR 101 e BR 262, assim como ao longo das rodovias estaduais ES 060 e ES 

010, e em vias arteriais de ligação intramunicipais e intermunicipais. Uma das 

hipóteses para esta ocorrência, reside no fato de que a rede viária principal favore-

ce a concentração de população ao longo dos seus eixos em função da facilidade 

de deslocamento no território e de acesso às redes de transporte.

Mapa 3 - Concentração de Jovens por Bairro na RMGV - ES



��5.1 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Vitória�

O Mapa 4 mostra que os bairros com alta concentração de jovens no município de 

Vitória, cujos percentuais variam de 30,10 a 36,16%, são: Mario Cypreste (Região 

Administrativa 2 - Santo Antônio); os bairros de Comdusa e Resistência (Região 

Administrativa 7 - São Pedro); o bairro do Horto (Região de Maruípe – 4) e, por fim, 

o bairro de Jardim da Penha (Região Administrativa 9), que apresenta a maior 
16densidade do município (132 hab/ha) . 

Os bairros com média concentração de jovens, cujos percentuais variam de 27,10 

a 30,0%, estão preferencialmente localizados na Região Administrativa de São 

Pedro (Região 7), e parte no território vizinho, que corresponde à Região Adminis-

trativa de Santo Antônio (Região 2).  Grande parte dos bairros da Região Adminis-

trativa de Maruípe (Região 4) e dos bairros de Maria Ortiz e Jabour (Região Admi-

nistrativa 6) também possuem média concentração de jovens. 

Um dos bairros com menor concentração de jovens é a Enseada do Suá, caracte-

rizado por concentrar repartições públicas, escritórios de empresas e profissiona-

is autônomos. Outro bairro com baixa concentração de jovens é o de Bento Ferrei-

ra, bairro com perspectivas futuras de mais adensamento pelo foco da construção 

civil e do setor imobiliário.

No município de Vitória, os equipamentos de esporte e lazer estão distribuídos 

quase que uniformemente. Entretanto, fazendo uma aproximação, verifica-se uma 

concentração maior de equipamentos na região da orla da Praia do Canto e da 

Enseada do Suá. Observa-se também uma concentração de equipamentos na 

região do Centro de Vitória. Considerando que Vitória é a capital do estado, tanto a 

orla como o centro histórico exercem uma influência metropolitana quanto ao uso 

dos seus equipamentos públicos de esporte e lazer, apresentando maior conver-

gência de localização desses equipamentos no município. 

Nota-se que os bairros Praia do Canto, Enseada do Suá e Centro, apesar de apre-

sentarem baixa concentração de jovens, são locais com maior número de equipa-

mentos de esporte e lazer. Por outro lado, os bairros Mário Cypreste, Comdusa, 

Resistência, Horto e Jardim da Penha, que apresentam os maiores percentuais de 

concentração de jovens, possuem relativamente média concentração de equipa-

mentos públicos de esporte e lazer. 

16
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA. Secretaria de Desenvolvimento da Cidade.Vitória. 

2016
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A aglomeração urbana do município da Serra está localizada preferencialmente 
ao longo da rodovia BR 101, assim como também ao longo da rodovia estadual ES 
010, próximo à região litorânea.  Dessa forma, os 21 (vinte e um) bairros com 
maior concentração de jovens do município também estão localizados próximos a 
esses grandes eixos viários, como pode ser observado no Mapa 5. 

Os bairros que apresentam alta concentração de jovens, com percentuais vari-
ando de 30,10 a 36,16% e que estão situados no distrito de Carapina, são: São 
Geraldo, Novo Horizonte, Jardim Guanabara, Diamantina, José de Anchieta II, 
Taquara II, Solar de Anchieta, Nova Zelândia, Laranjeiras Velha, Nova Almeida 
Centro, Feu Rosa, Vila Nova de Colares, Jardim Limoeiro, Jardim Carapina, Jar-
dim Tropical, Condomínio Ecológico Parque da Lagoa/Boulevard, Rosário de 
Fátima, Central Carapina, Planalto Serrano, José de Anchieta III e Maringá. 
Estes bairros estão localizados, preferencialmente, ao longo da BR 101 ou no 
entorno. Os bairros de Nova Zelândia, Vila Nova de Colares, Feu Rosa e também 
no distrito de Carapina estão situados mais próximos da orla de Manguinhos e 
Jacaraípe.  No distrito sede, os bairros de Planalto Serrano e Jardim Guanabara 
também apresentam alta concentração de jovens. Os bairros que apresentam 

��5.2 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Serra

Mapa 4 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Vitória - ES



alta concentração de jovens na Serra caracterizam-se por serem de baixa renda.

Há uma grande mancha de bairros com média concentração de jovens (27,10 a 
30,0%), situada mais ao norte do município (distrito da Serra) e nas proximidades 
da BR 101. A outra mancha de média concentração de jovens está mais a leste do 
município, próximo à orla, na região de Castelândia e Jacaraípe. O bairro de Nova 
Almeida apresenta a mesma característica de média concentração de jovens.

Quanto aos equipamentos de esporte e lazer, observa-se que estão dispostos 
preferencialmente ao longo da BR 101, locados, na maioria das vezes, em bairros 
com percentuais de concentração de jovens mais elevados, e mais concentrados 
no distrito Sede do município e no distrito de Carapina. Estes dois distritos foram 
os que tiveram uma ocupação mais antiga, o que talvez explique o fato de apre-
sentarem maior infraestrutura de lazer e esportes.

Cabe destacar, ainda, a existência de pontos focais rosas (levantados no Progra-
ma Ocupação Social) que indicam a distribuição de equipamentos de esporte e 
lazer, que são complementares aos pontos azuis (extraídos da base de dados do 
IJSN), principalmente localizados nos bairros Planalto Serrano, Vila Nova de Cola-
res e Feu Rosa, podendo indicar a existência de espaços públicos de esporte e 
lazer informais, apropriados pelos moradores. A análise em conjunto das duas 
fontes de dados teve como objetivo buscar justamente essa complementaridade 
de informações.
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Mapa 5 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Serra - ES
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Analisando o Mapa 6, referente ao município de Vila Velha, os bairros com alta 

concentração de jovens estão distribuídos em sete bairros na área urbana de Vila 

Velha. Os bairros que apresentam maior concentração de jovens situados ao norte 

do município, com percentual variando de 30,10 a 36,16%, são: Sagrada Família, 

Primeiro de Maio, Garoto, Soteco, Vista da Penha. Ao sul do município, também 

existem bairros com alta concentração jovens como Praia dos Recifes e Morro da 

Lagoa, ambos situados ao longo da rodovia ES 060 (Rodovia do Sol). 

Os bairros com média concentração de jovens (27,10 a 30,0%) estão localizados 

ao longo das vias arteriais principais e da rodovia ES 060. Ao longo da Rodovia 

Carlos Lindemberg, destacam-se os bairros de média concentração de jovens, 

tais como: Cobilândia, Alvorada, Jardim Marilândia, Ataíde, Santa Inês, Ilha dos 

Ayres, Gloria e Centro de Vila Velha. Já ao longo da rodovia Darly Santos desta-

cam-se os bairros Jockey de Itaparica (que também confronta à leste com a Rodo-

via ES 060), Araçás, Vila Guaranhuns e Vale Encantado. Mais ao sul do município, 

os bairros que compõem a grande Terra Vermelha também apresentam média 

concentração de jovens (27,10 a 30,0%).  Por fim, há também os bairros com 

��5.3 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Vila�Velha

Mapa 6 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Vila Velha - ES
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média concentração de jovens localizados mais no interior, nos limites compreen-

didos entre a Darly Santos e a ES 060, a saber: Jardim Guadalajara, Santos 

Dumont, Brisamar, Jardim Colorado, Vila Nova e Ilha dos Bentos.

Observa-se que os bairros da orla, como Praia da Costa e Itapuã, apresentam 

baixa concentração de jovens, com percentuais variando de 23,10 a 27,00%, 

sendo que o bairro de Itaparica apresenta percentual de jovens ainda mais baixo 

(entre 16,67 e 23,00%). 

Os equipamentos públicos de esporte e lazer estão distribuídos uniformemente 

pela mancha urbana mais consolidada ao norte do município. Observa-se que na 

região dos bairros onde há média concentração de jovens (27,10 a 30,00%), con-

verge também o maior número de equipamentos de lazer e esportes. Esta região 

corresponde aos bairros mais centrais como Centro de Vila Velha e aos bairros do 

Ibes, Brisamar, Jardim Colorado, e Santa Mônica.

Na região da Grande Terra Vermelha e na Barra do Jucu, onde há o predomínio de 

bairros com média concentração de jovens, verifica-se a existência de equipa-

mentos públicos de esporte e lazer distribuídos de forma uniforme. Já na malha 

urbana do extremo sul do município, correspondente ao entorno do bairro Morro 

da Lagoa, praticamente inexiste equipamentos públicos de esporte e lazer. 

Observa-se no Mapa 7, referente ao município de Cariacica, que sete bairros apre-

sentam alta concentração de jovens, cujos percentuais variam de 30,10 a 36,16%. 

Estes bairros estão situados em pontos distintos do território: norte, centro e sul 

do município. Ao norte, temos o bairro de Nova Rosa da Penha, localizado nos 

limites da BR 101; à noroeste, o bairro de Santa Luzia, no limite da rodovia ES 080; 

no centro do município, temos os bairros de Vila Prudêncio e Flexal II; à sudoeste, 

o bairro de São Gonçalo; e, ao sul do município, os bairros de Formate e Jardim 

Botânico. 

No entorno dos bairros com alta concentração de jovens, temos os bairros vizi-

nhos que formam uma área uniforme com média concentração de jovens, cujos 

percentuais variam de 27,10 a 30,00%. Estes bairros estão dispostos ao longo da 

BR 101 e das rodovias ES 080 e Leste-Oeste. A área que indica média concentra-

ção de jovens, e acompanha a BR 101, compreende uma faixa que vai desde o 

bairro Vale dos Reis, à sudoeste, estendendo-se ao bairro Operário ao sul do muni-

��5.4 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Cariacica
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cípio, passando pelo bairro Planeta, mais no centro do município, até alcançar o 

bairro de Vila Merlo, ao norte. À noroeste do município, há também uma área de 

média concentração contemplada pelos bairros de Prolar, Alice Coutinho e Antô-

nio Borges. Outra área uniforme com média concentração de jovens se estende ao 

longo da Rodovia Leste-Oeste em direção leste do município de Vila Velha. Esta 

faixa está compreendida entre os limites da BR 101 à sudoeste e a rodovia Leste 

Oeste, iniciando-se com o bairro São Francisco passando por Campo Belo até 

alcançar Rio Marinho, já no extremo leste do município. 

A área que representa os bairros com baixa concentração de jovens na faixa ime-

diatamente abaixo da média concentração, com percentuais variando de 23,10 a 

27,00%, contempla os sub-centros de Itacibá e de Campo Grande, assim como os 

bairros mais antigos e consolidados, tais como Rio Branco, Nova Brasília, Tucum, 

Vera Cruz, Jardim América, Alto Lage, Bela Aurora, Cobi de Baixo, dentre outros 

bairros. Esta área compreende a região do entorno da BR 101 no sentido da dire-

ção ao município de Vitória.

Observa-se que a mais baixa concentração de jovens relativa ao município, refere-

se à área em amarelo cujo percentual varia de 16,76 a 23,00%. Esta área corres-

ponde à região noroeste do município, onde a ocupação é restritiva em suas ime-

diações devido às Zonas Proteção Ambiental 1 e 2, referentes ao Parque Natural 

Mapa 7 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Cariacica - ES
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Municipal do Manguezal de Itanguá e à Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

do Manguezal de Cariacica.

Os equipamentos públicos de esporte e lazer estão representados no Mapa 7 

pelos pontos em azul e rosa.  Observa-se que os pontos rosas referem-se aos 

equipamentos identificados no âmbito do Programa Ocupação Social, e contem-

plam os bairros de Nova Rosa da Penha e Flexal II. Já os pontos em azul, que se 

referem aos equipamentos contidos na base de dados cartográficos do IJSN, 

estão distribuídos uniformemente no centro e sul da área urbana do município. 

O município de Viana apresenta sua ocupação urbana consolidada ao longo da 

BR 262 e da BR 101. Conforme mostra o Mapa 8, o bairro com mais alta concentra-

ção de jovens, cujo percentual varia entre 30,10 e 36,16%, é o Parque Industrial, 

situado na margem direita da BR 101 em direção à Vitória.

A área com média concentração de jovens, cujo percentual entre 27,10 a 30,00%, 

está situada ao longo da BR 101 em ambos limites das faixas, e contempla os bair-

��5.5 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Viana

Mapa 8 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Viana - ES
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ros de Universal, Canaã, Primavera, Marcílio de Noronha, Vila Bethânia, Caxias 

do Sul, Areinha, Nova Bethânia e Campo Verde. O bairro Bom Pastor na BR 262, 

próximo ao centro de Viana, assim como o bairro de Jucú, também apresentam 

média concentração de jovens.

Os bairros de Araçatiba (sul do município), Boa Esperança, Centro de Viana (cen-

tro) e Morada Bethânia (leste) apresentam uma pequena concentração de jovens, 

com percentual variando entre 23,10 e 27,00%. O bairro de Ribeira é o que apre-

sentou menor percentual de jovens do total relativo de bairros de Viana, com per-

centual variando entre 16,67 e 23,00%.

Os equipamentos públicos de esporte e lazer estão localizados na área de média 

e baixa concentração de jovens e referem-se apenas àqueles disponíveis na base 

de dados do IJSN. Esta área corresponde aos bairros Marcílio de Noronha, que 

contempla quatro (4) equipamentos, e também aos bairros de Universal, Caxias 

do Sul e Areinha, que apresentam apenas um equipamento de lazer. O centro de 

Viana, de média concentração de jovens, também concentra quatro (4) equipa-

mentos de lazer.  O bairro de Nova Bethânia, com média concentração de jovens, 

apresenta dois equipamentos.  O município de Viana não integra o Programa Ocu-

pação Social, por isso a inexistência de pontos rosas no mapa.
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Mapa 9 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Guarapari - ES

Como mencionado na metodologia, não foi possível obter os dados por setores 

censitários para Guarapari e Fundão, inviabilizando a análise por bairros da con-

centração de jovens nestes municípios. Desta forma, foi realizada apenas uma 

leitura geral da concentração de jovens na área urbana do município como um 

todo. 

A concentração de jovens no município de Guarapari revelou-se baixa, com o 

menor percentual da escala de distribuição relativa, conforme mostra o Mapa 9. A 

totalidade da área urbana apresenta-se com percentual variando entre 16,67 e 

23,00% de jovens.

O município apresenta uma distribuição de equipamentos relativamente equitati-

va na área urbana efetivamente ocupada, especialmente na orla. Os bairros de 

Santa Mônica, Praia do Morro, Centro e Nova Guarapari apresentam maior núme-

ro de equipamentos de esporte e lazer, com maior concentração no centro de 

Guarapari. 

��5.6 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Guarapari
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Mapa10 - Concentração de Jovens por Bairro e Distribuição Espacial dos 
Equipamentos Públicos de Esporte e Lazer em Fundão - ES

O município de Fundão apresenta baixa concentração de jovens, com percentual 

que varia entre 16,67 e 23,00%, tal qual o município de Guarapari.

O município tem uma ocupação urbana restrita aos três polígonos definidos pelo 

perímetro urbano. A mancha urbana ocupa uma pequena parte em relação à tota-

lidade do seu território. Observa-se a existência de apenas três equipamentos 

públicos de esporte e lazer na área urbana, o que denota poucos investimentos 

em equipamentos.

��5.7 Concentração�de�jovens�por�bairros�e
distribuição�espacial�de�equipamentos�públicos
de�esporte�e�lazer�no�município�de�Fundão
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Esta seção propõe-se a analisar dados coletados em pesquisa de campo 

no âmbito do Programa Ocupação Social, especificamente aqueles 

relacionados aos espaços públicos. Como explicitado anteriormente, 

foram aplicados dois instrumentos em campo, o Formulário de Observação por 

Logradouros, aplicado em cada rua ou segmento de rua dos setores censitários 

dos bairros abrangidos pelo Programa, e o Questionário Entrevista com Morador, 

complementar às observações do formulário anterior e que buscou captar a per-

cepção e visão dos moradores. 

O Formulário de Observação por Logradouros partiu apenas da observação dos 

aplicadores em campo, e foi estruturado em 9 (nove) blocos, dos quais foram sele-

cionados os mais relevantes quanto ao tema de interesse. 
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14,6%

43,2%

39,1%

3,1%

O logradouro é :

Bem arborizado

Pouco arborizado

Não possui arborização

Sem resposta

Do Bloco 5, que trata da ambiência dos logradouros observados em campo, foram 

selecionadas três perguntas, as quais foram consideradas relevantes para análise 

no que tange à permanência e apropriação dos espaços públicos. A primeira, refe-

rente à arborização dos logradouros, apresentou os seguintes resultados: 43,2% 

são pouco arborizados; 39,1% não possuem arborização; e apenas 14,6% são 

bem arborizados (Gráfico 1). Quanto às demais, foi observada a existência de 

botecos e bares em 28,4% dos logradouros e de locais de entretenimento, como 

lan house, jogos de azar, fliperama, etc., em apenas 4,2% (Gráficos 2 e 3, respecti-

vamente).

Gráfico 1 - Arborização

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN
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28,4%

68,4%

3,1%

No logradouros existem botecos e bares?

Sim

Não

Sem resposta

Gráfico 2 - Existência de botecos e bares

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.



92,5%

Por fim, do Bloco 7, referente à iluminação pública, foi selecionada a pergunta que 

trata da existência de iluminação nos logradouros. Foi constatado que 89,6% dos 

logradouros observados possuem iluminação (Gráfico 4).

4,2%

No logradouro existem locais de
entretenimento?  

Sim

Não

89,6%

8,1%
3,1%

O logradouro possui iluminação?

Sim

Não

Sem resposta

Gráfico 3 - Existência de locais de entretenimento

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

Gráfico 4 - Existência de Iluminação por observação

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.
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Em suma, os logradouros observados, em sua maioria, são providos de ilumina-

ção, mas são pouco arborizados ou não possuem arborização, além de não dispo-

rem de locais de entretenimento, botecos e bares.

O Questionário Entrevista com Morador, contendo questões abertas e fechadas, 

foi estruturado em 11 (onze) blocos. Diferente do anterior, este instrumento procu-
17ra avaliar a percepção dos moradores em relação aos logradouros , sendo com-

17
Como no Formulário de Observação por Logradouros, logradouro não se restringe apenas à ruas e 

avenidas, mas inclui outros espaços públicos, inclusive praça.



59%5,2%
7,7%

O logradouro é: 

Bem iluminado

Pouco iluminado

Não possui iluminação

Sem resposta

plementar aos dados coletados no questionário anterior. Da mesma forma, foram 

selecionados os blocos afins ao tema de interesse. O Bloco 6, assim como o Bloco 

7 do Formulário de Observação por Logradouros, trata da existência de ilumina-

ção pública. Para os moradores dos bairros da RMGV abrangidos pela pesquisa 

do Programa Ocupação Social, 59,0% dos logradouros são bem iluminados; 

28,2% pouco iluminados; e apenas 5,2% não possuem iluminação (Gráfico 5). 

Gráfico 5 - Existência de Iluminação - percepção dos moradores

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

28,2%

O Bloco 10 do questionário, intitulado Vizinhança, perguntou aos moradores se os 

jovens costumam se encontrar em algum ponto específico do bairro e se no bairro 

existem festas ou bailes. Responderam positivamente 33,0% e 20,1% dos mora-

dores, respectivamente (Gráficos 6 e 7).
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Gráfico 6 - Encontros em pontos específicos no bairro

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

33,0%

55,5%

7,5%

Os jovens costumam se encontrar em
algum ponto especifico do bairro?  

Sim

Não

Sem resposta



20,1%

68,1%

7,5%

No bairro existem festas ou bailes?

Sim

Não

Sem resposta

41,9%

20,9%

28,3%

8,9%

Quando anda pelas ruas do seu bairro
durante o dia você se sente: 

Seguro

Pouco seguro

Inseguro

Sem resposta

Gráfico 7 - Existência de festas ou bailes

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

O Bloco 11 trata de segurança e percepção da violência por parte dos moradores. 

As duas perguntas selecionadas buscam avaliar se os moradores se sentem segu-

ros ao andar pelas ruas do seu bairro. Durante o dia, 41,9% se sentem seguros; 

20,9% pouco seguros; e 28,3% inseguros (Gráfico 8). Já durante a noite, a maioria 

dos moradores se sentem inseguros, 44,0% (Gráfico 9).
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Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

Gráfico 8 - Segurança e percepção da violência durante o dia
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30,0%

15,3%

44,0%

10,7%

Quando  anda pelas ruas do seu bairro
durante a noite você se sente: 

Seguro

Pouco seguro

Inseguro

Sem resposta

Gráfico 9 - Segurança e percepção da violência durante a noite

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

Até aqui, os resultados mostram que apesar da maioria dos moradores considera-

rem os logradouros bem iluminados, eles se sentem inseguros ao andar pelas 

ruas durante a noite. Neste sentido, o fato de existirem poucos pontos de encontro 

de jovens nos bairros, como festas ou bailes, que trazem maior vivacidade ao espa-

ço público, pode contribuir para a sensação de insegurança, principalmente no 

período noturno.

Retomando o Bloco 11, foram produzidos gráficos a partir dos resultados obtidos 
18através de perguntas abertas junto aos moradores , sendo o primeiro com o ran-

king das principais atividades praticadas nos bairros da RMVG abrangidos pela 

pesquisa. Além disso, foram selecionadas as duas atividades mais citadas para 

detalhar aspectos como número de dias da semana nos quais ocorrem a ativida-

de; o público alvo da atividade; e os locais onde são realizadas.

De forma significativa em relação às demais, o futebol foi a atividade mais citada 

pelos moradores, 568 vezes no total (Gráfico 10). De forma surpreendente, em 

seguida aparecem as atividades de capoeira e zumba, citadas respectivamente 

por 134 e 76 moradores (Gráfico 10). Cabe destacar, ainda, que um número 

expressivo de moradores, 127, responderam não haver atividades praticadas em 

seu bairro, enquanto outros 34 informaram não ter conhecimento.

18
As perguntas não traziam opções de respostas, mas eram respondidas livremente pelos moradores 

entrevistados, o que resultou em quase 100 respostas diferentes para as atividades praticadas nos 
bairros, por exemplo. Desta forma, optou-se por expor apenas os resultados referentes às 10 respostas 
mais citadas, no caso das atividades.



Gráfico 10 - Ranking das principais atividades praticadas nos bairros, em números absolutos

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

Predominantemente, o futebol é praticado em todos os dias da semana (28,2%), 

em dois dias na semana (27,8%), em apenas um dia na semana (20,4%), e em 

três dias na semana (18,2%), conforme pode ser observado no Gráfico 11. Quanto 

ao público alvo da atividade, destaque para os jovens, que representam 21,2%; 

crianças, 19,2%; todas as idades, 15,2%; crianças/jovens, 13,2%; e 

jovens/adultos, 10,6% (Gráfico 12). Os jovens, portanto, são mencionados em 

quase todas as respostas dos moradores. Em relação aos locais para a prática da 

atividade, os campos e as praças estão entre os mais citados pelos moradores, 

representando 37,9% e 28,0%, respectivamente (Gráfico 13).
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Gráfico 11: Quantidade de dias na semana nos quais ocorrem a atividade futebol

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.
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15,2%

19,2%

21,2%

5,3%10,6%

13,2%

4,4%

2,0%

9,0% Crianças

Jovens

Adultos

Jovens/adultos

Crianças/jovens

Crianças/jovens/adultos

Crianças/adultos

Todas as idades

Outros

37,9%

2,6%

2,8%
28,0%

8,7%

1,8%

18,2%

Campos

Escolas/colégio

Cajun

Praças

Quadras

Ginásios

Outros

Gráfico 12: Público alvo da atividade futebol

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

A prática da capoeira, segunda atividade mais frequente de acordo com os mora-

dores, ocorre, predominantemente, em até três dias da semana, sendo 60,6% em 

dois dias; 14,9% em três; e 11,7% em apenas 1 dia da semana (Gráfico 14). Quan-

to ao público alvo, segundo os moradores entrevistados as crianças representam 

44,3%, todas as idades em conjunto, 18,3%, e as crianças/jovens, 11,5% (Gráfico 

15). Em relação ao local de realização da atividade, destaque para as praças: 

48,1% (Gráfico 16).
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Gráfico 13: Local onde é praticada a atividade futebol

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015.
Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.
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44,3%

7,6%0,8%

11,5%
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10,7%
Crianças

Jovens

Jovens/adultos

Crianças/jovens
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Todas as idades

Outros

Gráfico 14 - Quantidade de dias na semana nos quais ocorrem a atividade capoeira

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015. / Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.
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Gráfico 15 - Público alvo da atividade capoeira

11,3%

5,3%

48,1%
2,3%

0,8%

32,3%
Escolas/colégio

Cajun

Praças

Quadras

Ginásios

Outros

Gráfico 16 - Local onde é praticada a atividade capoeira

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015. / Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.

Fonte: Programa Ocupação Social, 2015. / Elaboração: Coordenação de Estudos Territoriais - IJSN.
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Os avanços do Sistema de Informação Geográfica (SIG) auxiliam cada 

vez mais na compreensão do território, apontando possibilidades de 

mudanças na forma como planejamos as cidades, desde as escalas 

maiores (região) até as escalas menores, o bairro, e respectivos espaços e equi-

pamentos públicos. 

A combinação dessas múltiplas informações pode ser aplicada no planejamento 

urbano, permitindo que as cidades sejam melhores qualificadas, de modo que 

criem ferramentas capazes de realizar um monitoramento, auxiliando na compre-

ensão de forma mais rápida e eficiente, para que os espaços públicos sejam bons 

espaços públicos e mais bem apropriados pela população. Outra vantagem da 

tecnologia da informação é a possibilidade de subsidiar políticas públicas mais 

específicas para os jovens e que possam ser regularmente ajustadas com base 

nos resultados. Desse modo, certamente que os processos de tomada de deci-

são passam a ser mais inclusivos e transparentes.

As ferramentas disponíveis para realizar a presente pesquisa permitiram mostrar 

os resultados da espacialização dos jovens e dos equipamentos de esporte e 

lazer nos municípios da Região Metropolitana da Grande Vitória – RMGV. A leitu-
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ra dos mapas com respectivas análises mostrou, de modo geral, não haver equi-

dade na distribuição de equipamentos de esporte e lazer no território metropolita-

no, inclusive intra municípios, com exceção de Vitória e Vila Velha, que apresen-

tam uma distribuição mais homogênea comparativamente aos demais. Os resul-

tados aqui analisados apontam para uma centralidade da capital Vitória no con-

texto metropolitano também no que diz respeito à distribuição de equipamentos 

públicos de esporte e lazer, visto que apresenta alta concentração de equipamen-

tos e abriga a maior parte dos equipamentos de grande porte do território metro-

politano. Nos outros municípios, os equipamentos tendem a se concentrar juntos 

aos grandes eixos viários, acompanhando a ocupação urbana e a concentração 

populacional.

Os municípios com maior concentração de jovens na RMGV são Serra e Viana, 

no entanto, quanto a este último, há grande carência de equipamentos de esporte 

e lazer. Os municípios de Vitória, Vila Velha e Cariacica apresentam média con-

centração de jovens, entretanto, os dois primeiros municípios dispõem de maior 

número de equipamentos e também apresentam uma distribuição mais homogê-

nea, conforme já mencionado. Os municípios de Guarapari e Fundão, com baixa 

concentração de jovens, contam com uma distribuição de equipamentos concen-

trada nas áreas urbanas dos municípios efetivamente ocupados.

Quantos aos resultados extraídos do Programa Ocupação Social, especifica-

mente por meio de observação em campo, constatou-se que, apesar dos logra-

douros serem providos de iluminação, em sua maioria não possuem arborização 

satisfatória e não dispõem de locais de entretenimento.

Considerando a percepção dos moradores obtida a partir de entrevistas em cam-

po, os resultados mostram que apesar da maioria dos moradores considerarem 

os logradouros bem iluminados, eles se sentem inseguros ao andar pelas ruas no 

período noturno, o que não ocorre tanto durante o dia. Outros aspectos analisa-

dos nessa seção, como a existência de pontos de encontro e bailes e festas, 

podem contribuir para dar maior vivacidade ao espaço público e mais segurança 

aos moradores, principalmente no período noturno. E o que garante essa vitalida-

de não é apenas o desenho físico, mas a possibilidade de usufruir dos espaços 

urbanos de diversas formas e com intensidade.  

 No Brasil, ante as adversidades orçamentárias do poder público, especificamen-

te para investir em projetos voltados para o ambiente urbano com foco no esporte 

e lazer, exige-se um conhecimento mais preciso de indicadores e estudos que 

apontem onde estão estas demandas.  Portanto, considera-se importante dar 



continuidade na abordagem deste tema ampliando para escala regional, onde os 

indicadores possam ser comparados de modo a direcionar os planos metropolita-

nos na aplicação dos recursos, priorizando os investimentos conforme sejam as 

dinâmicas territoriais.
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